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Ações da Nvidia 
despencam mais 
de 5% após 
investigação

As ações da Nasdaq começa-
ram a terça-feira em alta, mas o 
cenário mudou bruscamente de 
tarde e os papéis chegaram a des-
pencar 6,8% na Nasdaq por volta 
das 14h (horário de Brasília), de-
pois de o site The Information pu-
blicar que o relacionamento do 
CEO, Jensen Huang, com a execu-
tiva Alice Huang, da Megaspeed, 
teria facilitado o envio de US$ 7,5 
bilhões (R$ 41,25 bilhões) em chips 
para empresas chinesas. No fe-
chamento, a empresa apresentava 
queda de 5,52%.

Assim, a Nvidia sofre uma 
desvalorização de cerca de  
US$ 470 bilhões (cerca de R$ 2,5 
trilhões) em valor de mercado em 
apenas dois dias. Na segunda-feira, 
a ação fechou em queda de 7,27%, 
uma redução de US$ 192 bilhões.

As ações da Nvidia chegaram 
a operar em alta no começo da ses-
são, mas a situação mudou a par-
tir das 12h, quando veio à tona a 
informação sobre o envio de chips 
à China. A relação entre Jensen 
e Alice, que não têm parentesco 
apesar de terem o mesmo sobreno-
me, virou alvo de questionamen-
to após reportagens dos jornais Fi-
nancial Times e New York Times, 
na sexta-feira, informarem que o 
governo norte-americano acredi-
tava que Huang havia mantido 
um relacionamento amoroso com 
uma mulher chinesa recrutada 
para espioná-lo para o Ministério 
de Segurança do Estado da China.

O dólar disparou ontem, 
flertou com o fechamento na 
casa de R$ 5,60 e terminou a ses-
são no maior nível em mais de 15 
meses. O dia foi marcado por va-
lorização global da moeda ame-
ricana e escalada das taxas dos 
Treasuries, após dados de infla-
ção ao consumidor e falas duras 
de dirigentes do Federal Reser-
ve sugerirem a possibilidade de 
aperto monetário mais intenso 
nos Estados Unidos.

O real amargou, ao lado do 
peso colombiano, o pior desem-
penho entre as moedas mais lí-
quidas, abalado pelas incertezas 
sobre a política econômica no 
quarto mandato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
pela sinalização da ata do Comi-
tê de Política Monetária (Copom) 
de que não há espaço para uma 
alta de juros. A queda do petró-
leo, embora modesta nesta terça, 
também pode ter pesado sobre 
o real ao reduzir os ganhos dos 
termos de troca.

Com máxima de R$ 5,6135, 
no início da tarde, o dólar à vis-
ta terminou em alta de 1,46%, a 
R$ 5,5860, maior valor desde 31 
de julho de 2025. A moeda ame-
ricana passa a acumular ganho 
de 2,60% nos seis primeiros pre-
gões de novembro, depois de va-

lorização de 5,20% em outubro, 
em razão da disparada de 9,04% 
na última semana do mês, sob 
o impacto do desfecho da corri-
da presidencial.

O head da Tesouraria do 
BS2, Ricardo Chiumento, ava-
lia que a alta do dólar lá fora 
foi potencializada no mercado 
local pela “sensibilidade pós-
-eleitoral”, dadas as desconfian-
ças sobre o compromisso com a 
responsabilidade fiscal no Lula 
4, que “não serão dissipadas no 
curto prazo”.

Em um pregão marcado 
por menor propensão à tomada 
de risco no exterior, o Ibovespa 
operou no campo negativo pela 
maior parte desta terça pressio-
nado pela inflação ao consu-
midor de outubro dos EUA aci-
ma do esperado, que reforçou 
o receio de juros mais altos na 
maior economia do mundo. O 
índice chegou a renovar míni-
mas no meio da tarde, mas redu-
ziu a queda perto do fechamen-
to, em linha com o desempenho 
das bolsas americanas. Ainda 
assim, a pressão vendedora se 
manteve tanto em Wall Street 
quanto no mercado brasileiro, 
levando as principais ações da 
B3 ao campo negativo.

No fim dos negócios, o Ibo-
vespa caiu 0,52%, aos 171.336,99 
pontos, depois de tocar o piso de 
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Dólar atinge maior valor em 15 meses 
com inflação nos EUA e ata do Copom
Moeda norte-americana terminou em alta de 1,46%, a R$ 5,58; Ibovespa recuou 0,52%

170.569,00 pontos ao longo da 
tarde. Depois do tombo de outu-
bro, desde o fim das eleições, o 
índice tem relativa recuperação 
em novembro até agora, em alta 
de 2,03%. No ano, sobe 6,34%. 
O volume financeiro do dia foi 
bastante reduzido, em R$ 30 bi-
lhões. “O dado mais forte da in-
flação nos EUA voltou a pressio-
nar as expectativas de juros e 
trouxe um movimento negativo 
para os mercados globais. Com 
novas divulgações econômicas 
e balanços pela frente, ainda 
não está claro se haverá força 
suficiente para uma recupera-
ção mais consistente da bolsa no 
curto prazo”, afirma o analista 
de investimentos do Andbank, 
Fernando Bresciani.

O sócio da One, Pedro Mo-
reira, explica que a inflação de 
energia mais elevada já era es-
perada, porque o índice de pre-
ços (CPI, em inglês) “cheio” refle-
tiu o petróleo em torno de US$ 
110 por barril. A recente queda 
da commodity, agora perto de 
US$ 90, deve aparecer apenas 
no dado de novembro.

No entanto, a maior preocu-
pação, segundo ele, veio do nú-
cleo do CPI, que exclui energia 
e alimentos, componentes mais 
voláteis, e avançou também aci-
ma do esperado. “A preocupa-
ção com o mercado americano é 
a elevação da inflação de servi-
ços. É o principal ponto porque 
o que o Fed olha muito para o 
núcleo”, afirma.


